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Considerações prévias
· O começo do sucesso escolar começa na família. Devem ser desenvolvidas iniciativas que dêem apoio e acompanhamento às famílias mais desfavorecidas. 

· A escola deve ser mais valorizada em termos sociais. Por exemplo, para a maioria dos empregos deveria ser obrigatório possuir uma escolaridade mínima que, consoante o tipo de emprego, seria o 9.º ano ou o 12.º ano de escolaridade.

· Deve ser garantido um ensino básico de maior exigência. 

· As escolas devem ser dotadas com equipamentos que permitam desenvolver um trabalho de qualidade e coerente com os objectivos de cada curso. 

· Devem ser criadas alternativas válidas para os alunos utilizarem nos seus tempos livres, nomeadamente quando faltam professores (consideramos que as actuais aulas de substituição não atingem esse objectivo). 

· Devem ser criados cursos profissionais que vão ao encontro das necessidades dos jovens de cada região.
Medidas propostas (sublinhados)
1. Actuar no meio sócio-familiar.

A experiência mostra que os alunos que vivem em famílias e meios sociais problemáticos, terão muitas mais dificuldades numa escola, e poderão ceder facilmente ao abandono e/ou ao insucesso. Pelo contrário, os alunos provenientes de um ambiente equilibrado e culturalmente favorecido adaptam-se e progridem, mesmo numa escola com problemas. Assim, a prioridade deve ser posta na própria organização social. Devem ser dados apoios a famílias consideradas de risco. Devem ser desenvolvidas iniciativas que cooperem e acompanhem as famílias mais desfavorecidas. Devem ser criados programas sociais que promovam a mudança de certas zonas ou bairros mais degradados. As juntas de freguesia, a Segurança Social, em colaboração com as escolas e outras organizações locais, deverão tentar identificar situações familiares problemáticas e ter um papel importante no seu acompanhamento para que os jovens tenham expectativas sociais e escolares mais saudáveis e optimistas.

2. Valorizar socialmente a escola

O mundo do trabalho deve ser mais exigente no que se refere às habilitações dos jovens. As empresas devem ser incentivadas a empregar apenas pessoas que tenham um nível mínimo de estudos: 9.º ou 12.º ano, consoante o perfil e exigência do emprego.
3. Valorizar internamente a escola

Não se pode ter um ensino de qualidade sem uma escola de qualidade. Os alunos e professores não podem ter rendimento se estiverem numa sala fria e húmida, com problemas eléctricos constantes. Um curso técnico não pode funcionar se não existem as máquinas básicas necessárias que os alunos irão encontrar, mais tarde, nos seus empregos. É necessário investir em equipamento adequado. Os tempos livres também têm de ser mais valorizados. Para além das aulas regulares, a escola tem que  possuir espaços alternativos dedicados ao estudo, à cultura e à prática de desportos. Os alunos têm tempos mortos, por exemplo “furos” nos horários ou faltas de aulas, quando um professor falta. Esses tempos têm que ser encaminhados para actividades úteis. A biblioteca tem que ter dimensões e condições para trabalharem muitos alunos. Em vez de actividades de substituição que, por vezes, são mais actividades para os alunos e professores se aturarem uns aos outros “à espera que o tempo passe”, deveriam existir espaços alternativos, pelos quais os alunos pudessem optar quando os professores faltam. Portugal tem que investir mais na educação porque é por aí que tudo começa.
